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Ao encerrarem-se as festas comemorativas do 50.0 aniver-sário da P�,i-. •

'!;, '.

meira Missa resada por Sua Ex.a Rev�"}t¡-a 'o Sr. Bispo do' Aigarvef:aprese,nta-'
mos ao Hustre Tavirense, honra e glór.ia da. terr-a que lhe foi berço, os

protestos calorosos da nossa amizade e respeito.
Círculo e,ultura,1

do Algarve
Recomeçarão no próximo dia

3 de Dezembro as conferências,
com tanto êxito iniciadas em f'e­
vereiro do corrente ano.

Desta vez, o professor Joaquim
Magalhães, do Liceu de Faro,
falará sôbre o tema: «Através dos
Sonetos de Candido Guerreiro».
SImbolicamente se escolheu

para êste recomêço de activida­
des a data de 3' .de Dezembro,
dia do aniversário do 'poeta do
«Promontório Sacro».
A sessão constará ainda de um

pequeno recital-c-antologia, em
que o Dr. José de Campos Co­
rôa, dirá a1guns dos sonetos mais
característicos de Candido Guer­
reiro.
Aproveitamos a oportunidade

para comunicar aos nossos leito­
res que neste Círculo estão a

funcionar cursos de linguas vivas,
para os sócios, com uma grande
animação•.
O curso de italiano é graciosa­

mente dirigido pelo Dr. Pisanti,
delegado no sul do Instituto Ita.
liano em Portugal, que rege cur­

so de lingua e literatura do seu

país, à semelhança do que faz em

Olhão. Faro e Portimão.
Oportunamente relataremos as

diversas iniciativas dêste Circulo,
ti medida que se forem realizando.
Os nossos leitores serão, co-:

mo até aqui, postos ao facto de
uma actividade que honra bas­
tante a nossa província.

Vida Corporativa

Casa do Povo de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo

Realizou-se na séde dasta Fre­
guesia, uma das mais Importan­
tes do nosso Concelho, uma reu­

nião de propaganda para a cria­
ção da Casa do Povo. Esta reu­

nião, ahás, foi uma demonstrá­
ção d.o quanto o pov�, daquelalaboriosa Freguesia ,a estava

convencida dos beneficios de se­

melhantes instituições, visto que
nessa reunião foi assinado sole­
nemente o requerimento dirigi­
do a quem de direito pedindo a

sua criação.
Presidiu á sessão o Sf. dr. An­

tónio Monteiro, Sub Delegado do
1. N. T. em Faro, secrerariado
pelos srs. Presidentes da Cama­
ra Municipal e Comissão Conce­
lhia da União Nacional, Priôr da
Freguesia e Presidente da Junta
de Freguesia e Regedôr. Fala­
ram os srs. Manuel .Brito Neto,
quem mais tem trabalhado para
a criação da Casa do Povo, Priôr
da Freguesia, Presidente da C.
C. da U, N , Presidente da Ca­
mara Municipal e Sub-Delegado
do L N. T. que encerrou a ses­
são com um entusiustico discut so.
Aos visitantes foi' oferecido

depois um Porto de Honra onde
se trocaram brindes a confirmar
a. confiança nos grandes benefi­
cios que para aquela Freguesia
acarretará a creação da nova Ca­
sa do Povo e confiamos ern que
a sua inauguração não se demo.
ra,rá.

-

Sita Ex.a Reverendissima

D.
�

MARCEL�NO FRANCO'
BISPO DO ALGARVE

Bemdito QêJa Deus! ... I'{este momento
Em que sopra ne munde Q vente agr�stê
De paixões ínolsmentee, õ tormento
�ti.e canta Irtanías nO cipreste:
NãO se apagou em nõs a chama ard.êfitê .•.
Não nos leva dae mace sate roeário:
Com êle venceremos a serpente
�ue rastejou na senda d:o caíváríct. •.

Por isso, as ncsaas almas, nests dia,
Junto de vós, Pastor, em romaria,
Elevam-se no azul até aos Céus ...

�ue a vossa alma, que a virtude encerra,
Por largoe anos viva cá na Terra,
CQue Onde vive a virtude, vive Deusr

Isieloro Pires
mm! 7 RFa.

Ac realizar-se hoje em Tavira, a grandiosa.
Proclasão Mariana, uma das mais belas maní­
festaçees de fé dos últimos tempos, pede-se ac.

Comércio o favor de encerrar as suas por-tas
aqueta hora, não só como prova de r-espeito, co­
m') tambem para não privar os seus emprega ..

do a de assistirem a tão sublime espectaculo
re:igi�so, inédito na nossa terra.

O «Povo Algarvio» publicara no próximo número uma des:
crição detalhada das homen agens que têm sido prestadas esta

semana em Tavira a Sua Ex." Rev.':" o Sr. Bispo do Algarve.

Escutando OS, bomens que
inuesli,gam e-amam ,l nossa História'

Nesta hora incerta em que a

Humanidade conta ansiosamen­
te os minutos que decidirão dos
seus destinos, pareceu-nos inte­
ressante ouvir divers-as opiniões
de homens que, investigando a

nossa história, nos poderiam di­
zer qualquer coisa da forma co-

.

mo ela se escreveu e como por­
ventura, se virão a escrever as

páginas vindouras.
*

* *

Procurámos um nome ..•

Não era tarefa fácil, todavia,
tantos os nomes ilustres que, em
tropel, acudiam à nossa mente.

O acaso, veio entretanto em

nosso auxilio, resolvendo, de

pronto, o problema:
.

Passando, despreocupadamen­
te, pela montra de uma livraria,
'uma obra que se destacava entre

as demais, chamou-nos a atenção:
«Alcovas de Antano», de Magnus
Bergstrom.
-Eis o nome que procurava­

mos!
1(1

* lie

Magnus Bergsrrôm, o primoroso
escritor que nos deu as. belas pá­
ginas de «Coitas de Amon) e de
«Alcova's de Antano», cujo nome

consagrado pelos mais exigentes
críticos, ocupa um merecido .e

importante lugar, na galeria dos
mestres da Lingua Portuguêsa,
de-certo não se excusaria a di­
ur-nos alguma coisa sôbre a nos­
sa História, assunto 'para êle tão
apaixonante, cujos segrêdos pro­
cura desvendar nas mais rneticu
losas e aturadas investigações.

, Procura mo-lo e como já o su­

poseramos, o ilustre escritor re­
cebeu-nos com a sua nunca des­
mentida boa vontade e delicadêsa,
Magnus Bergstrom olha-nos

com o seu sorriso calmo e após
uma pequena hesitação ditada
pela sua rnodestia, diz-nost=-Urna
entrevista? '. Sôbre História; ...
Com todo o gosto. .

O seu genero ê o Romance
Histôrico, o romance histórico
que nos dá a visão, tanto quanto
possível exacta, das grandes pai­
xões e dos mais ternos amores

que avassalaram as almas dos
nossos antepassados.
Por isso, lhe preguntámos:

-Qual a sua opinião sôbre o

Romance Histórico? -«O Ro­
mance Histórico, quando escri­
to com verdadeiro conhecimento
duma determinada época, tendo
investig ado a História com vagar
e cuidado, de forma que o nasa

so espii ito nunca se desvie da
exactidño objectiva, que sempre
permite ilações moderadas e con­

vincentes, tem altíssimo valor.
Põe diante dos nossos olhos usos

e costumes do passado, estuda
os caracteres que a sombra do

tempo rorna quasi segrêdo, faz

palpitar os corações onde outro­

ra tumultuaram o amor e o ódio»,
--Quando enceta a criação de

uril novo livro, corno enfreL'1t� e

resolve a tarefa que se lhe im­
põe?
-«Sendo a nossa História de

ensinamento constante, dêsde os

prodígios que nos deram urna
nacionalidade forte, até o perío­
do-dos descobrimentos marítimos ,

que abriram novos e vastos hon­
sontes nos domínios da Geogra­
fia, o Romance Histórico; deve
ser o producto dum estudo atu­

rado e profundo, expôsto com

todos os primores do estilo.
Walter Scott 'lançou-lhe os ali­
cerces, com admirável visão ar­

tística, e Herculano, entre nós,
pode considerar-se o mestr,e que,
em páginas de grande beleza li­
terária, o consagrou de forma es-

plêndida.
'

Quem, no momento. actual,
quiser tentar o romance históri­
co, terá de o aligeirar, conce­
dendo-lhe , portanto, mais leve.
za de linguagem e de descrições.

. Hoje, não se admitem demo­
ras demasiadas: a velocidade de­
pois de avassalar o Espaço e a

Terra, com os aviões e autorno­

veis, apoderou-se também da
li teratura».
O que o nosso entrevistado

acabava de dizer-nos, sugeriu-nos
urna pregunta:
-Não julga que essa mesma

civilização, possa, um dia, dimi­
nuir o esplendor dos tempos ane-

tigos ou desvanecer o culto dos
nossos antepassadós?
-«Não. Não o creio. O estu­

do metódico da História tem

projecção no futuro: os factos
passados e presentes são guia das
gerações vindouras, porque esta­
belecem laços espirituais, que se

não alteram atravez do tempo.
Daí a célebre definição de eice ..

roo' A História é a escola da vi. '

da e pregoeira da antiguidade.
Além disso, o culto dos antea

.

passados, mesmo que se modiñ­
quem as ideas ou sistemas polia
ricos, nunca desaparece, porque
em nós vivem os mortos: a vida
tem raizes poderosas no tempo
que fugiu, e é construida sôbre
ruinas que se transtormam em

palácios. Dentro de cada um de
nós há um cemitério, nos mo­
mentas de evocação e de sauda­
de, e recordar o que foi sol é
abrir a pesada pedra sepulcral
dos aconiecimentos»,
Levamos agora a nossa entre­

vista para um 'plano mais parti ..
cular e inquirimos:
-Para si, sr. Dr. Magnus

Bergstrom, qual o periodo mais
interessante dii História Portu­
gu2sa?

Após uma ligeira pausa, o ilus­
tre professor responde:
-«Para o meu espirito a Ida­

de-Média é, sem dúvida, a épo­
ca de maior arencãc: esse inte­
rêsse provém das enormes difi­
culdades que o seu estudo pos­
sue, e, para mim, o segrêdo do
tempo roi sempre encantamento

permant!nte.
Estudar a Idade.�édia é p�.



POVO ALGARVIO

�1__'iY_O_�_o�_'_�_&_/t_�_�_�_E_o_IDJ_o_�_�_�_�)_�_o_.._,
Jogos Florais do Fim do Ano-A

Direcção da Sociedade Orfeoni­
ca de Amadores de Musica e

Teatro já enviou circulares e con­

vites a tôda a imprensa portugue­
sa sôbre a sua festa a realizar

no próximo dia 3 I de Dezembro,
no Teatro António Pinheiro, des­
ta cidade.
Já foram tambem encomenda­

dos,' a uma impor tante casa do

Porto, os prémios para os poe­
tas e artistas classificados em

primeiro lugar.
Dentro de poucos dias serão

expostos a rosa de prata, o cra­

vo de prata, a papoilà de prata
e a lira, os quais vêm colocados

denira de lindos e artisticos es­

tojos.
Da organização da festa dare­

mos semanalmente noticias aos

nosso leitores.
- Publícamos a seguir o regula­
mento dos Jogos Florais para
melhor elucidarmos algumas du­

vidas:
. Regulamento=s ." - Os Jogos
Florais do Fim do Ano, promo
vidas pela Sociedade Orfeónica
de Amadores de Musica e Tea­

tro, r e alizar-se-âo no Teatro An­

tónio Pinheiro, de Tavira, na noi­
te de 3 I de Dezembro do cor­

rente ano,

2..o-Poderão concorrer todos
os poetas portugueses, com pro­
duções inéditas, sendo apenas
uma para cada género.
3.0-Poder·se·á concorrer com

.

«Poesia Lírica», «Quadra» e

«Poesia Obrigada a Mote». No

género musical com a partitura
para. piano dum «Corridinho Al­

garvIO».
4.0-0s trabalhos serão firma­

dos com um pseudónimo e acom­

panhados por um envelope la­

crado, contendo, exteriormente

apenas o pseudónimo e interior­
mente o verdadeiro nome do au­

tor, e respectiva morada.
5.°_Tôdas as produções de­

vem ser escritas em papel for­
mato comercial. Não é obrigató­
rio serem dactilografadas, mas

torna-se indispensável que ve­

nham escritas em. letra bem le-

gível.
.

6.G-O prazo para entrega des
trabalhos termina á meia noite
do dia 27 de Dezembro, sendo
excluidos os que chegarem de­

pois dessa data.

7.o.-As produções serão en­

viadas com o seguinte endereço:
A' Direcção da Sociedade Orfeo­
nica de Amadores de Musica e

Teatro «Jogos Floraisa=-Tavira.
8.°,,""""A apreciação dos traba­

lhos será feita por um Júri, cu­
jas decisões são irrevogáveis,
9.°--0 resultado dos Jogos

Florais do Fim do Ano sera tor-

netrar a nossa fantasia curiosa

num verdadeiro labirinto, afar;
moseado pelas densas trevas dos
acontecimentos, é tentar conhe­
cer a verdadeira idade dos pro­
dígios, dêsde o esforço bélico. e
a impetuosidade da Cavalaria
até às lutas da Igreja e à gene­
rosidade dos grandes heróis»,
Fizemos ainda uma última

pregunta, talvez um pouco indis­
creta:

-Qual a sua próxima obra:
O Dr. Magnus Bergstrom sorri.
�Obra? .. Talvez um grande

quadro da Idade-Média, em que,
num fundo luminoso, surge.a for­
mosissima figura da mais excel­
sa Rainha-amorosa de tôda il

nossa História •.•
Já a despedir-mo-nos, o nosso

amável entrevistado tem uma

afirmação:
- «Estou convencido de que,

nesta época estranha em que vi­

vemos, o Romance Histârtco, se

encontra esquecido talvez pela
raridade de escritores que o cul­
tivem com ternura e honestidade,
Honestidade quere dizer: ver­

dadeiro respeito pela História, ,

respeito que afasta os exageros
da fantasia, sempre prejudiciais».

, E acrescenta ainda:
-«Tenho a esperança de que,

num futuro próximo, o Romance
Historico readquira o prestígio
que já possuiu»,

Pinto el. Mesquita
[qui. 'BonifáQ;'Q

nado público na noite de -3 I de

Dezembro, no Teatro António

Pinheiro, de Tavira. Nessa altu­
ra serão lidos os trabalhos pre­
miados, abertos os envelopes dos

respectivos autores, cujos nomes

serão então divulgados, sendo o

primeiro classificado na Poesia

Obrigada a Mote, proclamado
«Principe dos Poetas» dos Jogos
Florais do Fim do Ano, caben­
do-lhe a honra da escôlha da
«Rainha da Festa». Os primeiros
classificados na Poesia Lírica e

Quadra caber-lhe-ão a escolha

das respectivas «Damas de Ho­
nor»,

10.0-OS trabalhos premiados
poderão, ser lidos pelos seus pró­
prios autores se estiverem pre­
sentes e assim o entenderem, pois
de contrário serão lidos pelo lei­
tor ou leitores' oficiais.
II.o-Se os poetas Classifica­

dos em primeiro lugar nos diver­
sos géneros do concurso não es­

tiverem presentes e não tenham

apresentado delegado para os re­

presentar, cabe ao juri a escôlha
da «Rainha da Festa» ou suas

«Damas de Honan.
12. ° - Haverá um primeiro pré­

mio para cada uma das modali­
dades admitidas e mensões hon­
rosas para os trabalhos que as

merecerem.

13.o-Não poderão concorrer

os membros do, júri nem será

permitido a qualquer autor guar­
dar anonimato.

14.0-A Direcção da Socieda­
de Orfeonica de Música e Tea­
tro fica com o direito de publi­
car ou utilizar as produções pre­
miadas para os fins que julgar
convenientes.
IS.O-A quadra destinada pa·

ra mote é a seguinte:
Olhava-te e não te vio,
Não te via como agora;
Agora a minha alegria
E' eu ver- te a toda a hora.

.

Izhloro Pire.
•

Vida Religiosa-Na passada sex-

ta-feira, dia 25 do corrente, na

igreja da venerável Ordem Ter­
ceira de São Francisco, houve
admissão de irmãos.

Aquela Ordem Terceira aproo
veitou a estada nesta cidade de
dois sacerdotes franciscanos que
vieram assistir ás.festas jubilares
em honra de Sua Ex." Reveren­
dissirna o Senhor Bispo do Al­

garve e pediu-lhes para lhes pres­
tar tâo grandioso serviço, pois
já alguns anos que não se fa­
zia a admissão de irmãos.

O acto solene, que se reali­
zou na sexta-feira, foi bastante
concorrido tendo-se assentado co­

mo irmãos daquele Venerável
Ordem Terceira diversas pes,
soas de ambos os sexos.

..

1.0 de Dezembro-Para comemo.
r ar a data gloriosa do 1.0 de Des

zernbro, haverá, alem de outras

manifestações, concerto pela Ban­
da da Academia.

.

Também a mesma Banda to-

cara ao arrear da bandeira no

edificio dos Paços do Concelho
os hinos Nacional e 1.

o de De­
zembro.
Como de costume, e por de­

terminação já estabelecida, os es­

critórios e casas comerciais en,

cerrarão nesse dia.
O

Banda da Aoademia-Para come­

morar mais um aniversário da
sua fundação, datá esta Banda,
no próximo dia 1 de Dezembro,
um selecto concerto sob a regen­
cia do seu exímio regente sr.

Herculano Silvério da Rocha.
•

Nossa Senhora da Conceição-
No próximo dia 8 de Dezembro
realizar-se-á na povoação da

Conceição, a tradicional 'e pom­
posa festa em honra de Nossa
Senhora.
Haverá procissão que se des­

locará até ao povo das Cabanas,
a qual será abrilhantada em �o­

do o seu percurso pela excele.ite
Banda da Academia Musical Ta-'
virense ,

•

Festa de Santa luzia-No dia 13
de Dezembro, realizar-se ..á na

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

De novo iremos hoje admirar

dois extraordinários artistas, Bet­
te Davis e Errol Flynn no mara­

vilhoso e magistral Super-Filme
colorido: Isabel de Inglaterra.
Uma explendida realização de

Michael Curtiz que versa a histó­
riada despótica filha de Henri-

"

que VIII. Depois de ter despre­
zado a mão de Filipe II, apaixo­
na-se, no outono da vida, pelo
mais inrrequieto e ambicioso fi­

dalgo da Grã-Brefanha, e morre

com o desgosto de o ter manda­

do para o cadafalso.

Quarta feira-Outro filme em­

polgante. O Fantasma da COrse­

ga com Douglas Fairbanks Ju­

nior, no desempenho duma du­

pla inrerpretaçâo. Dois persona­

gens são iguais fisicamente, mas
separados nos sentimentos, con­
tudo um sofre com as dores do '

outro e acabam por amar a mes-
.

ma mulher.
O Fantasma da Corsega, fil­

me extraido do celebre romance

de Alexandre Dumas, constitue
um belo espectáculo, cheio de

movimento e de interesse.

li urbanização ôo País
Deram à estampa os diários o

decreto-lei que estabelece o pla­
no de conjunto para a urbaniza­

ção do País, quer no território
continental quer nos das Ilhas

Adjacentes, a empreender-se sob
a superior direcção do Ministério
'tias Obras -Públicas e Comunica­

ções, cuj a tarefa realizadora cons­

titue um dos maiores triunfos da
actividade governativa da Revo-

lução.
'

Notemos, antes de mais nada,
que a obra vai efectuar-se, quan­
do :sôbre nós caem impiedosa­
mente os inevitáveis reflexos eco­

nómicos da guerra que desorga­
niza todo o Mundo. Isto signifi­
ca que o Estado não se deixa

perturbar pelo nervosismo inter­
nacional e que os fundamentos
materiais da Revolução são tão
sólidos como os espirituais.
Sublinhe-se tambem outro pon­

to de alta importância poIítica:­
o Govêrno Nacional não se preo­
cupa apenas com as grandes ci­

dades, as vilas de maior densi­
dade. Os mais pequenos povoa­
dos não são esquecidos, como

não são esquecidas as localida­
des «com zonas de interêsse tu­

rístico, recreatívo, climático, te­

rapêutico, espiritual, histórico ou

artístico» .

O plano de urbanização abran­

ge, na realidade, todo o País e

a obra sendo, por consequência,
nacional não deixa de ser inteli­

gentemente regional. Isto é, o

ambiente local, corn os seus va­

lores tradicionais e progressivos,
será melhorado, chamando-se a

colaborar na gigantesca emprêsa
os Municípios e os paniculares.

E', pois, uma obra de todos­
e para todos, a que ninguem re­

gateará louvores, por mórbido

espírito rotineiro ou por cnrm­

nosa inadaptabitidade.

O plano, pela sua grandeza e

pelo que pretende ser no futuro,
não será pôsto em prática de

afogadilho.
O tempo-mais de uma vez

tem sido dito pelo Govêrno-só

respeita as obras que, na sua

concepção, o respeitam.
,
Não se trata de artes mágicas,

nem de espectaculosidades ou im­

provizações.
Vão emendar-se os êrros, vão

rasgar·se, definitivamente, am­

plos caminhos para o progresso
geral.
Pôr-se ão de parte, necessá­

ríamente, pretensões minúsculas

que colidam com o plano geral
que detende o autêntico panora­
ma do país e repudia tôdas as

ideias estranhas-muito catitas

para os primários, profundamen­
te grotescas para qtrem olha com

olhos de ver.

O problema da urbanização-i­
que andou, por vezes, envenena­
do pela baixa poIítica-é comple­
xo. Mas o decreto-lei enírent ao
com sincero sentido renovador,
repudiando os egoismos de uns

poucos e procurando, apenas, cu­
rar do supremo interêsse na­

cional .

Assim sempre sucede dentro
da política da verdade que a Re­

volução preconiza e realiza.

Marinho cla Silva

Ministério das Obras Públicas e Comunicações
Direcção Geral des Serviços Hidráulicos e Eléctricos

Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve

,ANÚNeI0

José

Faz-se público que, não se tendo realizado nó dia 18 do

corrente mês, por motivos imperiosos, o concurso público pa­
ra a adjudicação da empreitada de execução da «1.8 Parte
da 1.a Fase da Pavimentação e Fixação dos Terra­
plenos do·Cais Maritimo de Vila Real de Santo An­

tõnlo», a que se refere o anúncio datado do dia 3, foi o mes­

mo concurso transferido para o dia 2 do próximo mês de Dee

zembro, às 10 horas, podendo as guias do depósito provisó­
rio serem requisitadas nesta Junta até às 13 horas do dia 30

do corrente mês.

Faro, 24 de Novembro de 1943 t ,

O Presidente da Comissão Executiva

Francisco Antônio Honorato de Sousa Vaz

-

Dirigi os vossos pedidos ao representante

Vendem-se também aes melhores preços - árvores fortes e bem

eneaninhadas, n. .scidas en; víveiros da nossa região .

Valorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais

acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPADA DE

CEIRA- COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões Leal & C,",
fornecem conl prontidão e seriedade, das melhores qualidades por
intermédio do seu representante em TavirajOSE DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior' estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira,

na Rua D. Paio Peres ec�rre;,a, n," 8 - TAVIRA

e realizareis um bom negócio.

Todos os pedidos são atendidos com a 'maior prontidão,

A RU fE '" lIIlD tE I R-A fi

Sabaelo-A' engraçada come­

dia: A Menina dos Milhões com

a radina estrela, Priscilla Lane.
E' a história duma rapariga,

empregada num grande arma­

zem, a quem dão um milhão de

dolares, que ela distribue, por
ter chegado á conclusão de que
o dinheiro não lhe traz felicida­

de, visto. o noivo recusar-se a

casar com ela por ser milionaria.

Júlio ·Sancho
Méd ico-Rad iologista

Ra.ios X - Electrotera.pia.

Rua Santo António, 32 _ 1.°

TEL� 67

- F A·R O

visinha e laboriosa povoação de
Santa Luzia, uma interessante
festa na igreja, seguida de pro­
cissão, em honra da sua santa

padroeira.
Abrilhantará 'a procissão a Ban­

da da Academia Musical Tavi­
rense,
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COMARCA DE TAVIRA.

Anúncio
Faço saber que por éste Jui­

zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias, a contar
da segunda publicação deste
anuncio, citando os executados
incertos, herdeiros representan­
tes da falecida Maria do Carmo
Ramos Marques, casada que foi
com o executado António de Sou-
.sa Marques, para no prazo de
cinco dias, posteriores aos dos
éditos, deduziren a aposição, nos
autos de acção com processo su­

mário que em execução de sen­

tença, deduz, previamente a li­
quidação, Maria Augosta Con­
ceição Marques, casada, . resi-

�

dente nesta cidade de Tavira
move contra António de Sousa
Marques, casado, padeiro, resi­
dente também nests 'eldade de
Tavira, observando-se no mais o

disposto no artigo oitecentos e

sete do Código do Processo Ci-
vil.

.

Tavira, 20 de Novembro i943

O chefe da La secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

Fazenda
. Vende-se urna no sitio da

Campina, freguesia da LUL de
Tavira, consta de terra de se­

mear de sequeiro e regadio e

diverso arvoredo; outra courela
de fazenda de sequeiro com ar­

vores; outra fazenda com terra
de semear de regadio com boa
morada de casas e bóas aco­

modações e varias dependencias
_

todas próximo da Meia Arraia.
Para tratar com José Amandio
de Mendonça Nunes-Poço das
Figueiras.

(21\51\
Vende-se urna na rua Dr.

Parreira com es numeros de po­
licia 78 e 81.-Recebe propos­
tas Alfredo Peres.

Publicações recebidas
«o valor allmenfar elo mel e a

sua aplioac¡ão na Teurapeutioa
Infantil», pelo dr. Alfredo de

Araujo Serrão, medico escolar.
-E' um belo estudo da iniciati­
va do Posto Central de Fomen­
to Apícola.' Todos os que a pre·
tenderem podem dirigir-se a es­

ta entidade, Tapada da Ajuda,
Lisboa, que a distribue gratuita­
mente. São 100 paginas redigi­
das na linguagem mais correntia,
ao alcance de todos. Do seu va­

lor real basta transcrevermos o

indice para dele .

se poder ter a

mais perfeita impressão:
. Sumáriot-s-Prefacio; Duas pa­
lavras; 'Capitulo I, Os elementos

que constituern a alimentação do
homem; Cap. II, As substâncias
alimentares essenciais ao homem;
Cap. III, O mel: Origem do
mel, Caracteres fisicos do mel,
Composição química de mel,
Bacteriologia do mel, Partícula­
ridades de alguns méis, Proprie­
dades antissépticas do mel, Es­
tudo Biológico de mel, O mel

português, Alteração do mel,
Adulteração do mel, Algumas
Aplicações do Mel, Exploração
comercial do mel; Cap. IV, O
valor alimentar do mel: Fisiolo­
gia e valor nutritivo dos açuca­
res do mel, O mel como alimen­
to de valor complexo-A impor­
tância da vitamina B e das subs­
tâncias minerais, O mel em es­

pecial na alimenção e terapêuti­
ca iafantil-A acção toni-muscu­
lar e bactericida do ácido íórmi­
co-O mel na aleitação artificial
Açúcar do comércio e mel, Ob­
servações clinicas; Cap. V, Con­
clusões, Mas como se' deve to­

mar c mel?

«(tornaI cio 'PesGlcio!')), orgão
das Casas dos Pescadores, ano

5.°, n." '57, com o seguinte su­

mário: Escolas Domesticas; Uma
Historia; O, Sub-Secretario do
Estadó das Corporações inaugu­
roú importantes melhoramentos
na Casa dos Pescadores da Cos­
ta da Caparica, com um discur­
so 'do sr, Prior da Caparica (tm

que à acção dos srs. dr. Trigo
de Negreiros e Comandante Ten­
reiro são postas elogiosamente
em foco.

.
'

.

{('Dom 'DosoolJ-Orgão dos coo

operadores salesianos em Portu­

gal _ distribuição gratuita -- n. o
31, ano 3.°.

Este número f.ol visado
pela Delegação de

(Jensula.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Beatriz Guimarães d'AI­
meida Marques Freire, D. Rosa da Con­
ceição Faleiro, D. Maria Eduarda Ri­

. res Dias e D. Idalinda Guerreiro de
Sousa.
Em 29-D. Maria Josefina Pimentel

Guerreiro e sr. José Rodrigues Horta.
Em 30-Srs. José Joaquim Faleiro,

Domingos José Soares (filho), Armenio·
José Costa de Andrade, Bebiano Anto­
nio Marçal, José Joaquim Justino Zaca­
rias e Daniel da Cunha Dias.
Em I de Dezembro-D.· Ana Maria

Albertina Costa de Andrade, D. Mana
Dulce Pires Coelho, D. Maria Lucia de
Mello e Harta e srs. Antonio Peres Ca­
-rocho e Marcelo Chagas Cansado.
Em 2-D. Beatriz Cabrinha Santos

Dores.
Em 3-D. Maria dos Martires da Fon­

seca Matos e sr. Olimpio Francisco de
Brito. ' , ..

-

Regísto de Na.scimento

No dia 2'8 do corrente, teve lugar na

Conservatoria do Registo Civil desta.
cidade, o registo de nascimento ,dum fi­
lho do sr. Dr. Jorge Augusto Correia>
O neofito que recebeu O· nome de LUlZ

Eduardo, foi apadrinhado pelos Ex.mo,
Dr. José Raimundo Ramos Passos e a

sr.s D. Leopoldina Pescada Frangalho.

Na mesma Conservatoria, no dia an­

terior-reve lugar o registo de Nascirnen­
to dum filho do sr. Tiago João Recio.
O neofito que recebeu o nome de Il­

defonso João.foi apadrinhado {lela Ex.IDO
sr. Alfredo Augusto Baptista Peres e

Ildefonso Mendes.

NECROLOGIA
No dia 19 do corrente, faleceu

nesta cidade, a sr.": D. Catarina
dos Santos Pereira; de 85 anos,
viuva, natural desta cidade.
A extinta era mãe do industrial

sr. .Luiz dos Santos Sacramento
Pereira.

-

A' familia enlutada o «Povo
AlgarviolJ,. envia sentidas condo­
lencias.

P�I!a Prooincia
Vila Nova de Gacela

t!asamento-Realizou-se, no dia 20, o
enlace matrimonial da menina Izabel
António Pereira com o sr. Francisco
Campinas Chumbinho, empregado da
Emprêsa Rodoviária.

.

Apadrinharam: o Dr. Mário Drago,
Clínico em Vila Real de Santo António
e sua E:x.ma esposa, D. Clara Abecassis
Drago.:e sua enteada, a. menina Maria

. Cristina Abecassis Capa Il o sr. José
Joaquim Pereira Neto, sócio da Emprê­
sa Rodoviária do Algarve.

Os noivos vão residir em Vila Real
de Santo António.-(!.

BsslnB O "POYO Blg�rYIO"

Máquinas de eostura

NAUMANN
A mais resistente!

A mais leve!
A mais' elegante!

Para coser, pregar rendas, fazer 'ponto Zig-Zag
e ponto «á jour» resistindo a todas as lavagens,

sómente a "NAUMtlNN" o eonsegulra
PA8SAJA MElAS. COM PER'FEIÇÃO E RAPIDEZ

AC'ESS,Ó�IOS E OuEOS

Representantes em Tavir-a e concelho

-

mansinbo � fal�iro
Visite a exposição na Rua José Pires Padinha 24=26

• a__ . JS ••

Batalhão de Caçadores N.O 4

Comissão Administrativa

. ANUNCIO
O Conselho Administrativo faz público que no dia 6 de

Dezembro do correcte ano pelas 15 horas, se procederá à ar-
-<

-

rematação dos estrumos a produzir pelos solípedes do C. I. I.
Tavira e adidos durante o próximo ano económico de 1944
nas condições constantes do caderno de encargos que se acha

patente na Secretaria dêste Conselho Administrativo, todos
os dias úteis das 14 às 17 horas.

Os concorrentes .deverão apresentar no Conselho Admi­
nistrativo as suas, propostas em carta fechada e lacrad a até
às 15 horas do dia da arrematação nas condições dó respecti­
vo caderno de encargos.

Quartel em Faro, 19 de Novembro de 1943
O Secretário do Conselho Administrativo

José de Santana Junior
Tenente

Onnha -& Dias, L.da
a - ¡�.ê. �, �l!E��.ê.�m -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforeira Portuguasa
YBnda dB taDaGo I losloros

aos melhores preços

Condi9õas espaciais
para ravendedoras

CASEIRO
Precisa-se para sequeiro e

regadio tendo esta pomar.
Propriedade no sitio da As­

seca do Major Carmo.

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

CARLOS PICOITO
AfHlOGA'DO

Largo do· Pé da. Cruz, 4
FARO

Estabelecimento
De Mercearias e Vinhos, tres­

passa-se em bom local e bem

afreguesado. Nesta Redacção se

informa.

Tinturaria a Vapor
a melhor e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua­

.

lidades de tecidos. .

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles.
Tingee arranja chapeus de homem.
O proprietário desta casa, por ser

alfaiate, e a única deste género, ga-
'rante o seu trabalho em

fatos tingidos. ,

Outras casas há que tingem fatos e

'que nada disto percebem, ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente _

mal servido.

Prefira sempre, para vosso

Interesse, a

Tinturaria Nicolau
Séde em Olhão

Rua �Imlrante Reis, 108
Filial em Faro

Rua F'i1ipe Alistão, 15
-¡Filial em Vila Real

.

Rua D, Pedro V, 71

Filial em TAVIRA
Rua. Candido dos Reis, 63

Vendem-se nesta cidade, uma
na R. Paio Peres Correia, n." 9,
outras na R. Miguel Bombarda, .

n.08 2, -63 e iO. Esta ultima
com a chave na mão.
Informa e vende, nests ulti­

ma rua, Francisco C. Gonçalves.

Sempre que Y. Ex.a preciSI dr-1m ..

pressos ou carimbOS, conSultI a

ji Tipografia Socorro
• Vila Real de Santo António

Os vinhos em garrafões
'1mperialBranco' t 'marialoa ·Cinto'

NAo são na verdade- as mais baratos, mas .)

0$ melhores entre 08 melbores e por tal,
aqueles que vêm sendo preferidos.

São productos da

Imperial Vinicola, tOa.· Sangalhos
Peça-os no eafe Arcada:-:Tavira

TAVIRENSES: se quizerdes
manter o jornal da vossa

terra, assinai ..o.·
--
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VINHO nE MESA.
(Js melltores receptores de roúio

-poro eorrente e /Juferios" vende
B'R1\Nee

eL1\RETB

FRANCISCO PADINHA RAIMUNDO
Garrafão de S litros uaaa Rua do Poço do Bispo, 10 -Tavira

Auxilia a digest-ão e é o Vinho prefe­
rido pelos apreciadores.

VófO óedúeJO od deI/dpeúiúod no-edfo{Jelecimenfo de

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES
Prestações desde 25$00

Junta de Bois

Bernardino M. Mateus-TAVIRA Aluga-se para lavrar ou pa­
ra prestar quáisquer serviços
agricolas.
Tratar com Verissimo Correia

Dourado-c-ásseca-c-Tavira .

.

Um aparelho de T. S. F. mar­

ca Philips, para corrente alter­

na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Telefone n," 47

'. km��o�o?r���e:-
_
tua o agente das me­
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
FnANCISCO PAnlNHA &AIMUNnO
Rua do Nco do Bispo,.1 O

TAV:J:B..A.

J. A. Pacheco'
VALENTIM --=== TAVIRA ===--­

Fábrica de farinhas espoadasALFAIA TE-MERCADOR
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam ás suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

Sempr� as ultimas novidades
em Lanificios, tendo fazenda,

.

ao preço da tabela

em lindos padrões

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare-
. lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-.
rinhas em rama.Grafonola

Tipo antigo em bom estado,
vende-se.
Nesta Redacção Be informa.

PADARIA

Agradece il todos os seus Ex/nOli
, Fregueses a preferencia na, esco­
lha de fazendas em sua .casa.

Largo da praça-TAVIRA

A maior �& Provincia com &IlUBB&�einB mecanieas, Emupulou fabricayio,

Os 'Produtos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a. garantia duma fabricação cuidadosa emma..

quinaria moderna. e aperfeiçoada .

Meia duzia de cadeiras em

bom estado.
Nesta redacção se informa,

. .

..........BE..........I........m....
·

.........__..__�

I BEXIGA & BEXIGA
(J:RMAos)

MAReENARIA � EST�FOS - DE60RAÇÕES
�Ás maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CASA QUE MELHOR FABRICA

Espingardaria " AL6ARVE"

T£l1H�A
Amaior casa importadora de Armas de Caça

.,'

Especialidade em Es ..

pingardas de Luxo Fabricamos mobilias em todos os géneros-c-antigas e modernas-e-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
, .

Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta

madeira, devido ao grande stock que temos em armazém.
Sensioel difer�nça d� prtg

ços tm qualquer modtlo

i José Viegas Mansinho
Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos"

LOUÇAS E Vl:DROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de MobiU¡,lS em Armazem'
---..__,--

Oficinas: lar¡!o dr. Sa Pedro, IO a '4 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14

SalâJ de Elposivõ�s: Rua da Mari1ha, 35 8 37 e Rua Ivens, 9 e II
�

.

"fe:LlEf�. 92 -.:-.....------- ._'_ IF ii O .

POTES Bons impressos e carimbos

a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOGOR10
Vendem-se 2 novos para azei­

te. Nesta Redacção se informa.
(J!(lJvlcJ.a a Jilletr!clllade)
'X'Je:l(.,JEx,"orwJe: 59

HnUDDlol no "povo algarvio" VILl REAL DE SANTO ANTONIO


